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sedimentos (D’ALVA, 2004).
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já foi descrita em estudos acadêmicos (CARVALHO; GOMES, 2009; D’ALVA, 2007; ALVES; 











Análises indicativas dessa ‘extinção’ da atividade, de acordo com Do Rêgo (1999), 

se prendem geralmente ao dilema ‘extrativismo puro’ ou ‘domesticação’, pois as atividades de 







º

º









foi descrita em estudos acadêmicos (CARVALHO; GOMES, 2009; D’ALVA, 2007; ALVES; 







por D’Alva (2007), porém, desde os flagrantes de trabalho análogo à escravidão feitos pelo 

Gomes (2012) nos apresenta a terminologia do “trabalho forçado”, adotada pela 

É adotado no Brasil o termo “trabalho análogo à escravidão”, com o objetivo de 

social e adotou a Convenção n° 29 (“Convenção sobre Trabalho Forçado de 1930”) desde 









Ao final dessa primeira busca, foi constituído um “conjunto ” de artigos 

Conforme a recomendação de Wohlin (2014), na técnica “bola de neve” Há dois 

mesmos critérios pelos quais passaram os artigos do “conjunto provisório”; no 2° momento 

publicações do “conjunto provisório. Utilizando o Google Scholar, 



Ao fim das análises, foi composto um “conjunto inicial provisório” de 24 artigos 



Ao fim das análises, foram identificados 24 artigos no “conjunto inicial 

provisório” sobre o extrativismo da carnaúba, suas questões sociais, econômicas e ambientais.

A partir do “conjunto inicial provisório” foram analisadas as referências 



partir dos anos 2000, a dissertação de mestrado de Oscar D’Alva, de 2004, intitulada “O 

EXTRATIVISMO DA CARNAÚBA NO CEARÁ” e a publicação do livro “CADEIA 

PRODUTIVA DA CARNAÚBA DIAGNÓSTICOS E CENÁRIOS”, de 2006, de Gomes 

O trabalho de D’Alva, apesar de não ter sido publicado em periódico, é muito relevante por 

É válida também a menção ao livro “EXTRATIVISMO DA CARNAÚBA: 

relações de produção, tecnologia e mercados”, um documento técnico do BNB



sobre o extrativismo da carnaúba com o trabalho intitulado “O Rastro da Carnaúba no Piauí”, 



produção da cera de carnaúba que era utilizada no polimento de balas “ ” (balas 
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e chamado localmente de “bônus”





elabora estimativas do chamado “salário mínimo necessário”, calculado com base no preceito 











Família. Conforme relatado por um dos entrevistados: “O problema do rendeiro é que querem 

assinar a carteira e nós não queremos trabalhar com a carteira assinada”.

afirmou que “na comunidade não tem ninguém que sobreviva apenas da agricultura, e temos 

que trabalhar na carnaúba”















“Indesejável” (1)



‘Espécies manejadas, policultivos e rotações de cultura”

“idea ” (10). 



“Equilíbrio na remuneração e repartição dos lucros recebeu 

pontuações acima da condição “aceitável”

atribuiu pontuação 10 nesse indicador, o mesmo que uma condição “ideal”, e o Assentamento 



nova terra se atribuiu uma média 6, mais próxima de uma condição “aceitável”. Apesar da 

carnaúba. O indicador “Rendimento do pó em cera” refere

carnaubais em termos de extração de pó por milheiro de palhas. O indicador “Renda total 

obtida por horas de trabalho” buscou refletir a percepção dos trabalhadores acerca da 

Os indicadores relacionados ao mercado (“Capacidade de negociação na venda do 

pó” e “Bons canais de comercialização”) avaliaram respectivamente o poder de negociação 

para comercialização da produção. Já o indicador “Grau de integração na produção e 

comercialização” buscou mensurar o nível de participação das comunidades nas diferentes 

No atributo de compartilhamento de riscos, o indicador “Acesso a financiamento” 

produtivas. O indicador “Equilíbrio na remuneração e repartição dos lucros” analisou a 



seu próprio manejo de informações financeiras próximo ao “aceitável” a condição de 





dimensão social está situada entre condições “aceitáveis” e “ideais”, com exceção do

“presença ”, “ ”

Assentamento Nova Terra) e “Sucessão geracional no campo”, indicador que teve pontuação 



Em relação ao indicador de “Segurança e saúde ocupacional” a realidade da Nova 

O indicador “ instituições” recebeu pontuações entre 

condições “indesejáveis” e “aceitáveis”. Não há assistência técnica 





como “Existência da Associação de Moradores” e “Nível de Autonomia”. 

“aceitável”. Considerando o desejo da comunidade expresso durante as entrevistas de gerir a 







Ao considerar o conceito de “Renda Digna”, com base nos parâmetros definidos 





O indicador de “sucessão geracional no campo” teve pontuação mínima em ambas 





–

https://www.ankerresearchinstitute.org/sub-national-brazil/livingwage-nonmetrobrazil-2021-337td-smcdx-fynap-f8f4g-5fchy
https://www.ankerresearchinstitute.org/sub-national-brazil/livingwage-nonmetrobrazil-2021-337td-smcdx-fynap-f8f4g-5fchy
https://www.bnb.gov.br/s482-dspace/bitstream/123456789/784/1/2008_ART_Alves.pdf
https://www.bnb.gov.br/s482-dspace/bitstream/123456789/784/1/2008_ART_Alves.pdf
https://www.researchgate.net/publication/338868468_Estrutura_de_um_Fragmento_de_Caatinga_Infestado_por_Cryptostegia_madagascariensis_Bojer_ex_Decne
https://www.researchgate.net/publication/338868468_Estrutura_de_um_Fragmento_de_Caatinga_Infestado_por_Cryptostegia_madagascariensis_Bojer_ex_Decne
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9985.htm
https://www.prt7.mpt.mp.br/informe-se/noticias-do-mpt-ce/2446-flagrante-de-trabalho-escravo-da-cadeia-da-carnauba-na-regiao-norte-do-ceara
https://www.prt7.mpt.mp.br/informe-se/noticias-do-mpt-ce/2446-flagrante-de-trabalho-escravo-da-cadeia-da-carnauba-na-regiao-norte-do-ceara


D’ALVA, Oscar Arruda. 
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https://www.sbcs-nrne.org.br/publicacoes/sbcs/Boletim-Informativo-v.-4-n.-2-2020/203
https://www.sbcs-nrne.org.br/publicacoes/sbcs/Boletim-Informativo-v.-4-n.-2-2020/203
https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=774
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https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=774
https://www.ipece.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/45/2018/09/Miraima_2009.pdf
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https://www.feevale.br/institucional/editora-feevale/metodologia-do-trabalho-cientifico---2-edicao
https://www.feevale.br/institucional/editora-feevale/metodologia-do-trabalho-cientifico---2-edicao
https://www.historia.uff.br/stricto/td/1751.pdf
https://revistaenit.trabalho.gov.br/index.php/RevistaEnit/article/view/108
https://public.tableau.com/views/PF_Comercio_Exportacao_PFNM_1997-2020_03-12-2021/Histria1?:embed=y&:display_count=yes:embed=y&:display_count=no&:showVizHome=no&:toolbar=no
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https://public.tableau.com/views/PF_Comercio_Exportacao_PFNM_1997-2020_03-12-2021/Histria1?:embed=y&:display_count=yes:embed=y&:display_count=no&:showVizHome=no&:toolbar=no
https://public.tableau.com/views/PF_Comercio_Exportacao_PFNM_1997-2020_03-12-2021/Histria1?:embed=y&:display_count=yes:embed=y&:display_count=no&:showVizHome=no&:toolbar=no
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http://observatoriodageografia.uepg.br/s/ogb/item/45178
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